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O sr. dr. Silva Castro, 
na Camara transacta, pro- 
poz a criação do lugar de 
guarda-livros, por achar 
ser isso de uma vanta
gem para o bem e interes
se do municipio, afim de 
ter a Camara uma escri- 
pta organisada, como as 
casas commerciaes.

Alguns dos edis impu
gnaram essa ideia, sob o 
fútil pretesto das Camaras 
Municipaes não serem 
negociantes, e não ter ne
cessidade de uma boa es- 
cripta !

Quando elles bem sa
biam das vantagens que 
isso podia ade\ir para o 
bom andamento e fiscali
zação dos negocios públi
cos, mas a elles só convi
nha que o povo ignoras
se tudo, para assim po
derem dar430m facilidade 
destinos clandestinos as 
verbas de eventuaes e 
obras publicas.

A  proposta do distincto 
vereador alem da sua uti
lidade, não onerava os 
cofres municipaes, porque 
era para ser supprimi- 
doum dos thesoureiros, e 
com essa verba ser pago o 
guarda-livros.

A  escripta bem organi
sada e feita em forma 
commercial tudo facilita
ria, tanto assim que o 
proprio governo do Esta-' 
do criou na thesouraria 
da fazenda o lugar de 
guarda-livros, para com 
um simples exame na es
cripta, ficar-se conhecendo 
todo o movimento.

O mesmo procedimento 
tiveram as Camaras da 
Capital, Santos, Campi
nas e de muitos munici
pios do Estado, não so

fallando na de Piracicaba 
que ha muitos annos tem 
uma escripta bem feita e 
organisada.

Portanto aquelle distin
cto vereador deve tratar 
novamente dessa questão 
e empenhar para que ella 
torne-se em realidade.

Entrando já em execu
ção essa ideia, a qual po 
de vir favorecer extraor
dinariamente a confecção 
do novo orçamento, que 
pela lei deve ser apresen
tado em Outubro pelo 
prefeito, para a Camara 
discutir e aprovar.

O orçamento para en
trar em vigor deve ser 
discutido e approvado 60 
dias antes da sua execu
ção.

De mais a nova Cama 
ra não pode receber da sua 
antecessora as responsa
bilidades e compromissos 
sem que antes sejam apu
radas convenientemente 
por uma pessoa pratica e 
idónea.

Ninguém ignora o cabos 
em que tem andado todos 
os negocios municipaes, 
com sabida e entrada de 
empregados, sem apurar
se as responsabilidades 
de cada um, quando dizem
que...................  as couzas
por lá não têm sido feitas 
com muita exactidão.

* *
*

Pergunta-se a quem 
competir responder, quem 
são os inquilinos das casas 
sitas a rua de Santa Cruz, 
pertencentes a Camara 
Municipal, e quanto pa
gam os mesmos de alu
gueis ?

Absolutamente não fa
remos opposição ao snr. 
prefeito, se os seus actos 
forem de accordo com a 
lei e interesse do munici
pio e o bem estar do pu
blico. Com quanto sabe
mos que s. s. occupa o 
cargo provisoriamente, 
obtido pela fraude e não 
pelos serviços prestados 
ao município, ou por qual
quer acto de administra
ção digna que merecesse 
ser elevado a esse posto.

S. S. que foi um dos 
vereadores da Camara

transacta, e que arrastou 
o municipio ao descredito 
e deshonra, conivente em 
todos os actos, como tam
bém fez parte da clandes
tina, alvorando-se em pre
feito para illudir capitalis
tas, assignando escriptura 
de empréstimos,e que por 
felicidade desta terra, tar
de mas ainda em tempo 
de salvar o municipio, os 
Srs. Moller & Comp, não 
quizeram lhe entregar o 
seu rico dinheiro. Com 
esses actos patrióticos, 
praticados até agora pre
cisa que s. s. ao menos 
por um dever civico e 
de gratidão, mude de ru
mo a sua náu, entrando 
no caminho da lei e da 
ordem, tirando o munici
pio da anarchia em que 
tem estado, dando assim 
satisfação de um voto que 
teve para ser elevado ao 
cargo provisoriamente. 
Ninguém melhor do que 
s. s. sabe que as rendas do 
municipio não comportam 
os empregos criados sem 
lei e orçamento para satis
fazer caprichos políticos', 
portanto é de seu dever 
ir reconstruindo aquillo 
que foi demollido; como 
bem sabe a arca do the- 
souro esvasiou-se e ella 
viverá vasia até que se 
normalizem todos os nego- 
cios municipaes, porque 
a guerra de não pagar im
postos é grande ! Não ha
vendo dinheiro para os 
taes receberem antes de 
vir outro prefeito este não 
pagará, mas sim terá de 
dizer ao pretendente a or
denado que vá com o ex- 
prefeito, porque elle não 
podia nomear emprega
dos alem d’aquelles que 
figuravam e tinham verba 
descripta no orçamento.

Então como se haverá 
s. s. ?

Tribunal de Justiça. A go
ra perguntamos— onde a 
seriedade desses dois ve
readores que tão grande 
prejuizo deram a nossa 
já depauperada municipa
lidade ? E esses dois ve
readores ainda se julgam 
honestos.........

A syphilis, o maior flangello 
ria humanidade, desapparece 
com o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico SIL
VEIRA.

QUEM O RESPONSÁ
VEL ?— Soubemos de pes
soa insuspeita que a nossa 
Camara dispendeu mais 
de 8 contos de reis com 
as despezas do fracassado 
emprestimo. Como se sa
be o contrato provisorio 
oi celebrado por dois ve

readores da trampoUnagem 
de Janeiro e cujos actos 
foram anullados pelo

Grupo Escolar
Communica-nos o dire

ctor do Grupo Escolar que 
desde o dia 1.° do corren
te as aulas d’aquelle esta
belecimento estão funccio- 
nando desdobradas. N ol.° 
periodo, das 8 hòras da 
manhã ao meio dia, func- 
cionam as classes mascu
linas e no segundo, das 
12 1/2 ás 4 1/2 da tarde, 
as classes femininas. De
vem, portanto, os alumnos 
comparecer, ás 7 horas e 
45 minutos e as alumnas 
ás 12 horas e 15 minutos.

Communica-nos mais 
que, com o desdobramen
to das aulas, ba no Gru
po logar para 400 alum
nos e 400 alumnas. Como 
estão matriculados na sec
ção masculina 284 alum
nos e na feminina 200, ba, 
portanto, 116 vagas na 
secção masculina e 200 na 
feminina.

A  matricula estará per
manentemente aberta de 
1 ás 4 horas da tarde pro
visoriamente no Grupo 
’ ’Cesario Motta” e depois, 
uma vez terminado o as
sentamento de carteiras, 
no Grupo ” Convenção” .

Communica-nos ainda 
que o Dr. Director Geral 
da Instrucção resolveu 
autorízal o a : não mais 
exigir certidões de idade, 
salvo no caso dos candida
tos á matricula apparenta- 
rem idade maior ou me
nor que as regulamenta- 
res, isto é, mínimo de 6 
annos e máximo de 16; 
fornecer todo o material 
escolar de que necessita
rem os alumnos reconhe
cidamente pobres; não 
mais organisar batalhão

escolar e não mais pedir 
as faixas e os gorros com 
que as alumnas se apre
sentavam nos dias de fes
ta, ficando assim os pais 
isentos dessas despesas 
anteriormente exigidas.

O director pede-nos ain
da que façamos publico 
que no Grupo não se exi
ge que nenhum alum.no 
compareça calçado e ves
tido com luxo. E ’ apenas 
exigido, por um elementar 
principio de hygiene, que 
todos compareçam limpos 
e bem lavados.

DR. CAMPOS SAL
LES.— E’ esperado de re
gresso da Europa na pró
xima sexta-feira, o illus
tre paulista Dr. Campos 
Salles, ex-presidente da 
Republica.

MISSA.— Realizou-se hoje, 
ás 6 horas da manhã, na Igre- 
da Bôa Morte, a missa de séti
mo dia, mandada rezar por 
alma da Exma. Sra. D. Jose- 
phina Eliza de Carvalho Pa
checo.

SERA' VERDADE ? 
— Consta que os Srs. Mol
ler & Comp. não querem 
restituir os trinta que lá
estão em garantia do........
definitivo.

Pelo que

Ninguém se fie em provisorio 
Muito menos com  garantia 
Pois si acaso o negocio falha 
O deposito era um dia.

Trinta contos é dinheiro 
Que faz a gente se coçar 
Mas si o diabo se põe no meio 
Dá vontade d e .. . chorar.

Provisorio é provisorio 
Não é coisa de se fiar 
Quem se fia em provisorio 
Póde n ’agua c ’os burros dar.

Provisorio é provisorio 
E provisorio pode ficar 
Si não vem o definitivo 
Faz cara dura se tornar.

Provisorio é provisorio 
Nem que seja de má fé 
Mas si não vem o definitivo 
Dá na gente um ponta-pé.

Ponta-pé no provisorio 
Ponta-pé na eleição 
Ponta-pé na presidencia 
Ponta-pé na. 7 comissão.



A  CIDADE DE Y ï i r

A  opinião de um 
politico governista
'Politico—Pelo que aca

ba o meu amigo de refe
rir a fraude aqui..............

Ytuano— . . . .  foi desca- 
ráda.

Politico — Não posso 
compreender como é que 
o grupo situacionista con
segue eleger dois verea
dores em 2 °  turno e não 
tem suplentes.

Ytuano— Coisas da po
lítica de Ytú.

Politico— Em toda a 
parte quem faz o 2o. tur
no é sempre a maioria.

Ytuano—Diga em toda 
a parte onde hapundonor.

Politico— Mas aqui em 
Ytú, caso virgem.. .

Ytuano— . . . foi a re
duzida facção, como 
aprouve ao ’ ’Correio Pau
listano” chamar o partido 
oppozicionista.

Politico—Mas não fasia 
tão triste ideia da fraque- 
sa e semvergonhice do 
partido situacionista de 
Ytú. . .

Ytuano— Como muita 
gente que vive em São 
Paulo iludida.

Politico— Mas isto ha 
de mudar forçosamente a 
bem do municipio e para 
a tranquillidade do pro- 
prio governo do Estado.

Ytuano— E ’ o que todos 
os bons ytuanos almejam.

No Pimenta
V.— Então, G\, como 

vae a politica em Ytú ?
G.— Muito bem e em 

paz; o Adolfo— presidente 
e o Augusto— prefeito.

V .— O que ? Yossê es
tá brincando. . .

G.— Fallo sério, foi o 
rezultado...

V.— Mas não é possivel 
— a combinação não foi 
essa. ..

G .— Que combinação ?... 
V .— A  combinação...
G.— Estou no mesmo.

sissimo, não só quanto as 
informações sobre os ser
viços municipaes, como 
também quanto a contabi
lidade, conhecendo-se por 
este de prompto, a situa
ção financeira da Camara.

O relatorio vem illustra- 
do com photographias 
dos principaes edificios 
daquella prospera cidade 
e de diversos estabeleci
mentos de instrucção, de 
caridade e industriaes, 
e bem assim de plantas 
cadastraes.

Agradecemos a remessa.

RELATORIO.— Rece
bemos o relatorio apresen
tado á Camara Municipal 
do Amparo, pelo seu pre
feito, sr. Felix Vianna, 
correspondente ao anno 
de 1910. Não podemos por 
enquanto dar uma noticia 
detalhada a respeito desse 
trabalho, para o que é ne-, 
cessario um estudo mais 
calmo; entretanto nos 
causou boa impressão, 
pois nos parece minucio-

Os inoumeraveis certificados 
eguaes ao que segue, certificam 
os beneficios resultados da pro
digiosa ’’Emulsão de Scott” . 
«Àttesto era fé do meu grau 
que ha muitos annos tenho ap- 
phcado cora excellente resulta
do a ’ ’Emulsão de Scott” , espe
cialmente a Senhoras lymplia- 
ticas e a creanças, especialmen
te as de crescimento rápido.— 
Miguel Alvarenga.— Campinas, 
São Paulo.»

TENENTE AFFONSO 
HENRIQUES L U C A S - 
No dia 31, pelo trem da 
tarde regressou para a 
Capital, o Tenente A ffou
so Henriques Lucas. O 
seu modo correcto de pro
ceder durante a sua esta
da nesta cidade, captivou 

¡a todos e aqui grangeou 
s. s. innumeras amizades.

Tambem as 30 praças 
do 1.° batalhão, sempre 
se portaram bem, duran
te o mez e tanto que 
aqui estiveram.

Durante mez e meio es
tiveram aquartelladas nes
ta cidade 50 praças, e ago
ra voltamos novamente ao 
regimem das 8 ou 10, nu
mero este insufficiente 
para patrulhar uma cida
de com umaareaque não 
é pequena. Mas que fazer 
senão consolarmos com a 
sorte.

ENFERMA.— Continua guar
dando o leito a Exma. Sra. D. 
Anua Blandina de Barros 
Silva.

Fazemos votos para o seu 
prompto restabelecimento.

SETE DE SETEMBRO.— 
Sabemos que a Linha de Tiro 
«Coronel Sampaio», commemo- 
rará condignamente a gloriosa 
data da nossa emancipação po
lítica tendo já orgauisado o 
programma dos festejos que 
publicaremos no proximo nu
mero.

SOCIAES.— Passou no dia 
30 do mez passado, a data do 
anniversario natalicio do sr. 
Luiz Manuel da Luz Cintra, 
professor aposentado que gosa 
de geral estima na sociedade 
ytuana.

— Colhe amanhã mais uma 
linda florinha no jardim de sua 
existencia, a geutil meniua 
Olesia, filha do sr. Coronel Joa
quim Victorino de Toled o 

Parabéns.

FESTA DE N. S. DO MON
TE SERRAT.
—As festas em honra a 
Padroeira da visinha cida
de do Salto, vão ser feitas 
este anno com grande pom
pa. Na secção competente 
publicamos o programma, 
não só das festas religiosas 
como das diversões que 
vão haver.

«DIARIO DO RIO CLARO» 
— Este nosso presado collega 
festejou hontem o seu vigesi 
mo quinto anniveraario, or 
gam independante que vê a luz 
na adiantada cidade de Rio 
Claro.

E ’ um marco bellissimo para 
uma imprensa do Interior, 

Felicitamol-o.

AOS CONTRIBUINTES 
DE IMPOSTOS.—  Aconselha 
mos aos contribuintes, a não 
pagarem os seus impostos até 
que se normalize os nego 
cios municipaes, e que a nova 
Camara tome posse.

P A R O D I A
A morte do empréstimo

A ’ NHO GODO

Eras lia pouco tempo o sonho predilecto 
Que sobre o mar da quebradeira conduzias 
O barco da esperança— Eras a estrella 
Que entre as neves da fallencia scintillava 
Apontando o caminho da riqueza.
Eras a mésse do faiscante ouro.
Eras o idyllio de um amor fallido,
Eras o credito—a rehabilitação— o mando—
O futuro de teu negociador— Ah ! entretanto, 
Sonho—varou-te a flécba da realidade,
Astro— engulio-te o temporal da derrota, 
Presidência— cahiste; crédito—já não vives.

Correi, correi, oh ! lagrimas de crocodilo, 
Legado acerbo dos meus trinta contos,
Dubios conceitos que a tremer clareiam 
A lousa fria de unja—honra— morta.

DR. SEVERIANO DA FON 
SECA HERMES.— Na residen 
dencia do sr. dr. Fonseca Iler 
mes, illustre ’ ’leader” da maio 
ria na Camara Federal, falleceu 
hontem repentinamente o sr 
dr. Severiano Rodrigues da 
Fonseca Hermes, irmão do Ma 
rechal Hermes da Fonseca, che 
fe da Nação Brasileira.

A morte foi causada por uma 
syncope cardiaca.

O dr. Severiano da Fonseca 
Hermes, exercicia ultimamente 
o commando da flotilha de va 
pores da Companhia do Ama 
zonas.

Os funeraes realisaram-se 
hoje ás 4 horas da tarde.

«A Cidade de Ytú» apresen 
ta a illustre familia do Presi 
dente da Republica, os seus 
sinceros pezames.

Usando-se a «Lombrigueira» 
da pharmaceutico-chimico Sil
veira não é necessário purgan
tes, ella por si é purgativa e de 
effeito infallivel.

SENADOR QUINTINO BO
CA Y U V A — O seuador federa 
dr. Quintino Bocayuva, vice- 
presidente do Senado Federal, 
que se achava enfermo está 
completamente restabelecido

CINEMA— Amanhã ex- 
plendido espectáculo cine- 
matographico, no Tbeatro 
São Domingos.

Parece que, dos vasos de 
guerra escolhidos para irem a 
Portugal saudar o advento da 
proclamação da Republica, se 
rá destacado o navio escola 
«Benjamin Constant» para de
sempenhar-se dessa missão 
que tem assim caractir diplo 
matico.

PIXAVON.— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar ca 
bellos.— Veude-se na Pharma
cia S. José, largo da Matriz 17

Entrou no seu 2.° anno 
de existencia, a magnifica 
revista «A Boneca», edita 
da em São Paulo.

Saudamol-o.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
uo o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa Rita n. 74, onde 
reside.

To rturas  sobre T o rtu ra s  !
9 ANNOS ! 5 VIDROS ! 
Illino. sr. pharmaceutico João 

da Silva Silveira— Pelotas— Rio 
Grande do Lul— Perfeitamente 
reconhecido, embora não tenha 
o prazer de i\ conhecer pessoal
mente, venho a presença de v. 
s. agradecer-vos ter contribuido 
para a cura de molestias que 
soffria ha annos. Ha 9 annos 
mais oa  menos recebi ura fe 
rimento na testa, produzido por 
tombo. Foi convenientemente

medicado, mas a ferida de todo 
¡ao fechou, e, como soffria eu 
e moléstias, de caracter sy-
íihrico, tornou-se o ferimento 

então 1 ve, mais tarde em feri
da cancerosa que me torturava 
bastante. Aconselharam-me o 
uso do «Elixir de Nogueira», 
de vosso fabrico, e com o uso 
de «5 vidros» a fsrida fechou 
perfeitamente, estando agora 
felizmente trabalhando sem 
nem ao menos ter tido outras 
manifestações syphiliticas que 
costumava a ter. Deus ha de 
ajudar a quem tanto tem tra
balhado para minorar os sof- 
frimentos alhaes. Beijo-vos as 
mãos. De v. s. amigo reconhe
cido. — M r L i T Ã o  J o a q u i m  d e  
P a i v a — professor de musica— 
Posto Velho, Victoria, Estado 
do Espirito Santo— (firma re
conhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PI1ARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M a triz  —  PELO TAS— -
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa P ostal 6 6 — D eposito  gera l 
e Casa f i l ia l— Rua C onselheiro  
S ara iva , 1 4  e 1 6  -C a ixa  po sta l 1 4 8

— RIO DE JANEIRO—

LAMPADAS DE FILAMEN- 
TO METÁLICO — Chamamos 
a attenção dos interessados pa
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhio 
Ytuana Força e Luz. Faz grau 
de reducção nos preços de 
lampadas , que tem de dois 
formatos e diversos tamanhos.

Secção Livre
LINHA DE TIRO

A Directoria desta sociedade 
pede que seus socios compare
çam todos os dias aos exercí
cios, a Rua do Carmo n. 18—  
ás 8 horas da noite.

O abaixo assignado, decían 
que esta incumbido de tomai 
conta de suas terras e pastos 
situadas na cidade do Salto, ( 
sr. João Rodrigues de Alkemin 
Portanto quem quizer ter ani 
maes no dito terreno, dever¿ 
entender-se com elle.

Outro sim são expressamente 
prohibidas as caçadas e o tira 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Para que ninguém allegue 
ignorancia faço esta declaração 

Ytú, 16 de Agosto de 1911 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s ,

Empregado
Offerece um de 26 annos 

idade, brasileiro sabendo lei 
escrever, e tendo pratica pa 
fazenda ou qualquer servi 
que atinge sua arte, não f 
questão de ordenado e nem 
ngai, por especial obsequ 

carta nesta redacção para 
Azevedo.

Francisco de Azevedo.

SANAT CUTTAM.—  
rheumatismo, collicas, n 
tias do estomago etc.— V 
se na Pharmacia Sâo José 
go da Matriz N.17,



A  CIDADE DE Y TU ’

PROGRAMMA W h a c a r a
Da Festa de N. S. 
do Monte Serrate 
Excelsa Padroeira da 
Parocliia do SALTO

Dia 7 de setembro— Ao meio 
dia entrada de carros de lenha 
embandeirados e acompanha
dos pelas bandas musicaes do 
Gremio e G. Verdi.

A ’ noite concerto pda banda 
do Gremio e kermesse na pra
ça Paula Souza.

Dia 8— A ’s 10 horas da ma
nhã, missa solenne, em segui
da sshirá uma procissão que 
percorrerá duas ruas da cidade.

A ’ noite concert), pela ban
da G. Verdi e kermesse.

Dia 9— Durante o dia diver
timentos profanos na praça 
Paula Souza, que será bellissi- 
mamente ornamentada e á noi
te feéricamente illuminada. 
Haverá corridas em sáceos, pau 
de sebo e outros, com diversos 
premios aos vencedores, e á 
noite retretta, kermesse, samba 
e o tradiccional boizinho.

Dia 10— As 4 e rneia da má- 
nhã alvorada pelas baudas mu
sicaes do Gremio e G. Verdi.

A ’s 11 horas, missa cantada 
com orchestra, pregando ao 
Evangelho um distincto orador 
sagrado e após a missa cantada 
haverá leilão de prendas e ex- 
tracção da tómbola.

A ’s 5 horas da tarde sahirá 
a imponente procissão da Pa
droeira que percorrerá as rúas 
da cidade. A ’ entrada da pro
cissão sermão e bençam solen 
ne.

Após a bençam fogos.
OS ENCARREGADOS.

O abaixo assignado declara 
para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abus.s dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminlio publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911 
O c t a v i a d o  P e r e i r a  M e n d e s

Aviso aos 
contribuintes
A Junta Republicana 

de Ytú vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin
tes municipaes a não pa
gar mais impostos á Ca- 
mara emquanto não se 
normalizar definitivamen
te esta corporação, actual
mente entregue á mais de
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911. 
A Ju nta R ep ub lican a ,

Com panhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fór mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

YENDE-SE urna peque
ña e mu i to bôa, 8 kilome
tros de Ytú.

Informar por favor Ca 
sa T oledo , Rua do Gom
mer ció.

Companhia Ytuana 
Fforea e LuzO
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de boje em 
diante, .não mandará mais re
ceber COM DESCONTO o con. 
sumo de luz do mez vencido.

Assim, p)U, t > 1 )í n a n a  
midores que desejarem goz r a 
vantagem do desconto, dev'iTo 
effectuar o pagamento, NO d S- 
CRIPTORIO DA. COM iA- 
NHIA, até o d a  10 de c ad 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n’um do 
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, mandará 
proceder a cobrança SEM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazò.

T
mia.

intura especial 
para Cabellos, 
Freta ou Casta- 

V Pigmalion**
Inoffeusiva, imitação 

perfeita cia cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
YiD RO  3$000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente • 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

COMPANHIA Y T U A N A  FORÇA E LUZ
Chamamos a atteneão dos nossos pre

za-los freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíonnações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommenclai com Conviccão o

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

La Hacienda
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Uuidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa
ções dirija-seá nossa Redacção.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Tliarma 
i a S. ¡José.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno
minada «Eecidaria Ytua
na. O motivo da venda 
não desagradará o com
prador.

Tambem aluga-se a ca
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira— Ytaicy.

A. g e ia e ia  «VA PREVIDENCIA

Virgilio Nerg Brandão 
Rua do Commercio 134 a— Y tú

E ’ na o p in iã o  d o s  que te m  u s a d o  
A  u l t i m a  p a la v r a  na cu ra

Maravilhosa. Rapida em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sanza Martins g9Jjo  de'janeiibo'da
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro' 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços d̂ is lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a  dinheiro á vista
Lampada^ de 6 velas 

» 10 »
» » 16 »
» » 21 »
» » 32 »

1$000
1$000
1$000
1$200
11200
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A CIDADE DE YTU*

Typographia, Encadernação e Douração
EUA DA PALMA, 2 3 x Y T U ’

• •
Os proprietários deste estabelecimento grapkico chamam a

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 1 
Cartazes, Notas etc. g

Uma pequena encommenda que se j
dignarem offerecer-nos comprovará o § 
que acima íiçá dito. 1

A . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

:s|  GoiBpaoSiia !tnana Força e Ij z

l i

Lampadas de filamento 
metalieo

Grande novidade
Gr a n d e  iieducção

nos P R E Ç O S

Sem competoncia
O DEPOSITO DA 

C O M P A N H IA  Y T U A -  

NA FORÇA E LU Z
M

PHARMACIA |
São José

D E

Pereira Mendes Pilho
Larg© da Matriz, 17

YTU’
Sob a direcção do Pharmaceutico: 

€ D G /IR 'D O  P1EMOES

Medieamentos por preços modieós.
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